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AMARGA REVOLTA
Cansados da violência, motoristas de aplicativos protestam no Centro Cívico

M
otoristas de aplicativos 
estão cansados da inse-
gurança diária duran-

te o trabalho. Depois de mais 
uma morte, do motorista Val-
mir João Nichel, 60 anos, en-
contrado no final da tarde de 
domingo, no limite de Curitiba 
e São José dos Pinhais, os co-
legas de trabalho mobilizaram 
uma manifestação no Centro 
Cívico e foram recebidos on-
tem de manhã pelo secretário 
de segurança do Paraná, Jú-
lio Reis. O protesto em frente 
ao Palácio Iguaçu e mobilizou 
pelo menos 60 carros. Desde o 
começo do ano já foram quatro 
mortes só em Curitiba e região. 
No fim da manhã, alguns dos 
motoristas foram atendidos 
pelo secretário.

“Recebemos a garantia de 
que a segurança vai ser re-
forçada, com medidas mais 
rígidas. Além disso, a própria 
secretaria está marcando uma 

reunião com as empresas de 
aplicativo, para ser discutido 
um novo sistema de seguran-
ça para os motoristas. Estare-
mos presentes nesse contato 
direto das empresas e a secre-
taria”, disse o motorista Ar-
naldo Milki.

Segundo o secretário Júlio 
Reis, as investigações de assas-
sinato de motoristas de aplica-
tivos são conduzidas com mais 
agilidade. “Tanto que boa parte 
dos casos foram esclarecidos, 
com prisões realizadas, e a 
polícia tem tratado o assunto 
com absoluta prioridade”, dis-
se. O motorista Arnaldo Milki 
explicou que, em pelo menos 
grande parte dos crimes, os 
motoristas estavam trabalhan-
do. “Acontece que o motorista 
hoje é chamado pelo aplicativo 
e o bandido faz com que ele 
feche a corrida. Então, para as 
empresas, os motoristas não 
estavam trabalhando, mas 90% 

deles estava sim de serviço”.

Reunião
Na questão da tecnologia, 

o secretário avaliou que é im-
portante que os aplicativos re-
forcem a segurança e, por isso, 
foi marcada uma reunião com 
o departamento de inteligên-
cia. “A tecnologia precisa tra-
balhar a nosso favor. Pela for-
ma do trabalho, os motoristas 
estão mais expostos e por isso 
precisamos avançar no sentido 
de que a tecnologia nos auxilie. 
Além disso, vamos orientar a 
Polícia Militar para que as blit-
ze que têm sido feitas sejam 
ainda mais rigorosas, não fo-
cando apenas nos motoristas, 
mas também nos passageiros”.

Os motoristas prometeram 
novo protesto hoje, na Câma-
ra de Vereadores de Curitiba, 
a partir das 10h. “Nós também 
vamos à Assembleia Legislati-
va à tarde e a nossa intenção é 

a de paralisar todos os serviços 
de aplicativos em Curitiba nes-
ta terça-feira”, adiantou o mo-
torista Arnaldo Milki.

A Divisão de Homicídios 
e Proteção à Pessoa (DHPP), 
está a frente das investigações 
sobre a morte de Valmir, mas 
ainda não divulgou nenhuma 
motivação para o crime. Há 
suspeita que seja um latrocí-
nio roubo com morte. O ve-
lório e o sepultamento acon-
tecem na capela do Cemitério 
do Umbará.

Empresas
À Tribuna, a 99 informou 

em nota que é uma empresa 
preocupada com a segurança 
de seus passageiros e moto-
ristas. “O assunto é prioridade 
máxima do aplicativo, e um de 
seus três pilares fundamentais: 
promover transporte rápido, 
econômico e seguro”. A Uber 
afirma que tem adotado no 

Brasil a tecnologia de machine 
learning para identificar riscos 
com base na análise, em tempo 
real, dos dados das milhões de 
viagens realizadas diariamente 
por meio do aplicativo, bloque-
ando as viagens consideradas 
mais arriscadas. Além disso, a 
Uber informa que possui ou-
tras camadas de tecnologia, 
como a verificação de dados 
dos usuários.

Em nota, a Cabify lamenta 
o ocorrido e salienta que está 
aberta ao diálogo sobre como 
auxiliar em questões relacio-
nadas à segurança pública. A 
empresa está em contato com 
o Poder Público Paranaense e 
participou de audiências so-
bre o tema com a Secretaria 
de Segurança de Curitiba. A 
Cabify afirma que oferece o 
Seguro de Acidentes Pessoais 
a Passageiros (APP) e para o 
suporte aos usuários e moto-
ristas parceiros.

Lucas Sarzi
lucass@tribunadoparana.com.br
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Fuga na cadeia da Lava Jato

Seis presos fugiram do Complexo Médico Penal (CMP), em Pinhais, onde ficam alguns dos presos 
da Lava Jato, no domingo. A fuga, porém, foi mal sucedida para pelo menos quatro deles, que foram 
encontrados pela polícia pouco tempo depois e voltaram à prisão. Segundo os policiais, Alisson Cleiton 
da Silva, estava com uma das pernas quebradas. Charles Ramon Ferreira dos Santos, Valter Mendes 
Pedradas Júnior e Jonathan Corrêa Alves, estavam escondidos na fazenda da Universidade Federal do 
Paraná. Usando apenas cuecas, os três foram encaminhados de volta ao presídio. Dos seis que fugiram, 
apenas David da Fonseca e José Carlos de Oliveira continuam foragidos. O Depen afirmou que um 
procedimento administrativo será aberto pra apurar o caso.
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